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  O livro das doze beguinas


  João de Ruysbroeck


  _______


  Primeira Parte


  A vida contemplativa


  _______


  Capítulo 01


  Doze pensamentos sobre o amor de Jesus.


  Doze beguinas reunidas falavam sobre o nobilíssimo Senhor Jesus; cada uma segundo seu pensamento: “Venham! Louvemos o amor, que é suave desde o início e de uma doçura soberana”.


  A primeira diz: “Eu quero carregar o amor de Jesus sem nada pedir a ninguém. Que Deus me dê a força para isto. É justo que amemos Aquele que sabemos ser tão nobre e de tão alta origem”.


  A segunda diz: “Gostaria de amá-lo, se soubesse como fazê-lo. Tudo está oculto para mim. Meu coração está confuso. Eu me acuso muitas vezes. Eu me declaro culpada. Minha vida é cheia de preocupações”.


  A terceira diz: “Ele veio a mim como um verdadeiro amigo e me propôs mil coisas belas. Mas, volúvel, ele fugiu de mim e nada me resta. Eu o busco como posso. Não é sábio louvar o dia sem ter antes visto a noite suave e doce”.


  A quarta diz: “O amor de Jesus me decepcionou. Ele arrancou meu coração e minha sensibilidade e eu não sei a quem me queixar sobre isto. Ele me devora noite e dia. Ele exige de mim mais do que posso dar. Esta não é uma relação justa”.


  A quinta diz: “Eu erraria se me queixasse de que não me adiantam salários. Eu não me admiro com isto. Acontece normalmente de aquele que pouco trabalhou receber pouco em troca”.


  A sexta beguina diz: “O que está sendo dito aqui? O que se busca aqui? Jesus pode então assustar? Nossas beguinas estão fora do caminho. Elas são uma vergonha para Jesus. Suas palavras são tão vãs que seria melhor se elas se culpassem”.


  A sétima diz: “A fome da minha alma é tão grande que, se eu tivesse tudo o que Deus já deu, isto não poderia me saciar. Se ele não der a ele mesmo, eu morro. Minha impaciência com esta necessidade é tanta que ninguém pode imaginá-la”.


  A oitava diz: “O Senhor Jesus é um dulcíssimo canal por onde corre abundante alegria. Com ele, tenho que beber. Ele é meu e eu sou dele. Eu não posso ficar sem ele. Ele me foi dado em partilha e ele é como uma noz dulcíssima. Quem não quebra sua casca é tolo, pois as delícias estão no miolo. Tivesse eu poder sobre todas as coisas, eu escolheria Jesus como meu Deus, de tão doce que é para mim me dedicar a ele”.


  A nona diz: “O amor do Senhor Jesus me abandonou. Eu o busco pelos caminhos desconhecidos e assim eu vivo vagando. Eu possuí alguma coisa antes, mas agora não tenho nada e sinto uma grande tristeza. Ele roubou meu coração”.


  A décima diz: “O amor de Jesus é tão belo, que ele preencheu minha alma. Ele me derrama seu vinho generoso, sempre com copos cheios. Meu Deus! Como será então minha alegria, quando ele me mostrar sua face tão bela e eu beber esse vinho generoso! Estão erradas aquelas que não falam bem dele”.


  A décima primeira diz: “Tenho um desejo? Eu não sei, pois, em uma ignorância sem fundo, eu me perdi. Fui absorvida em sua boca, como em um abismo imenso e não posso mais voltar”.


  A décima segunda beguina diz: “Sempre fazer o bem; esta é minha vontade, pois o amor não pode permanecer ocioso. Praticar a virtude em uma fidelidade sincera e, acima das virtudes, contemplar Deus, isto é o que estimo grandemente. Contemplar a divindade sublime, me fundir diante do amor, sempre estar inebriada de amor; isto é uma nobilíssima maneira. Fiquemos juntas e falemos sempre das coisas do céu. Não há vida mais nobre. Nosso Pai celeste nos amou. Ele nos enviou seu Filho. Foi ele que Ele nos deu. Ele nos resgatou com sua morte. Isto é para nós uma consolação eterna. Por ele devemos viver e rezar para nosso Deus do céu, para que cumpramos seu mandamento, sempre com vistas à sua glória e que neste vale de miséria, possamos vencer o mal do inferno e depois chegar ao seu Palácio”.


  _______


  Capítulo 02


  O que deve ser aquele que ama realmente.


  Vejam que assim é o estado das boas beguinas, que se esforçam muito pela virtude, como elas eram no tempo passado e como as vemos viver ainda hoje. No entanto, este estado está bem decaído e é a infidelidade a causa disto.


  Se você quer ser realmente fiel, que seu coração adira a Deus por amor com toda verdade, em uma simplicidade totalmente pura. Seja gentil e modesto entre aqueles que se deixam levar e se magoam facilmente, que murmuram, que insultam em seu orgulho, que se irritam por um nada, dificilmente se reconciliando, sendo um fardo para os outros; que são presunçosos, teimosos e que não escutam ninguém; são descontentes, rabugentos e sempre zangados; coléricos, irritáveis, sem misericórdia, maldosos, cruéis e intolerantes.


  Isto não é a conduta de uma beguina. Elas não têm a vida e nem a aparência delas. Suporte e sofra tão más companheiras e Deus abençoará sua vida.


  Se você quer conhecer as pessoas de bem, observe como elas são por fora e por dentro.


  Toda santidade vem de Deus, para aqueles que vivem seus preceitos. Aqueles que desprezam o mundo, do fundo de seus corações podem subir os degraus celestes e eles são cheios da graça de Deus, desde que sigam seus conselhos.


  Aqueles que deixaram as coisas terrenas são cheios de caridade. A caridade é um peso excelente, mais pesado do que a amizade ou o parentesco. Ela vence a carne e o sangue e está pronta para toda virtude.


  Aqueles que praticam a caridade são os mais ricos deste mundo. Eles são intrépidos e muito corajosos, pois não precisam de ninguém. Eles não têm que se preocupar, pois o Espírito Santo é a garantia deles. Eles não buscam o que aparece exteriormente, pois não desejam que os louvem. Eles não escolhem maneiras singulares, mas querem ser semelhantes às pessoas de bem. Eles se conformam às práticas da Santa Igreja em todas as obras boas e santas. Eles têm em grande estima todos os sacramentos, seguros de encontrar neles a graça de Deus.


  _______


  Capítulo 03


  Como se preparar para receber o santo sacramento da eucaristia.


  Quando se vai receber o santo sacramento da eucaristia, que nos foi enviado de Deus e onde vive o corpo do Senhor, é preciso venerá-lo acima de todas as coisas. Toda pessoa boa se manterá na presença de Cristo, se descobrindo para a Verdade Eterna, se testando e se examinando, segundo sua vida, suas palavras e suas obras, dizendo com compunção no coração: “Sejai bom comigo, amor eterno. Eu posso muito bem ter desprazer por mim mesmo, pois pequei desde os dias da minha infância e desperdicei meu tempo. Tende piedade de mim, Senhor misericordioso. Trago em mim as graves feridas dos meus pecados. Eu não posso me curar jamais, se a consolação não me vier de vossa boca tão doce, que me diz as palavras que preciso, as palavras pronunciadas por vossa divina majestade”.


  _______


  Capítulo 04


  A resposta de Deus à alma ávida pela santa comunhão.


  “Ó criatura! Eu ouvi sua prece e quero fazer o que me pertence. Eu quero responder à sua tristeza e agir segundo sua confiança. Recupere a alegria, a coragem e a segurança, pois farei por você tudo o que você deseja. Quero ser seu alimento, me dar a você, ser seu. Volte-se inteiramente para mim.


  “Minha carne foi como que assada na cruz, por sua causa. Meu sangue, cheio de vida e de calor, penetra a alma e o corpo. Juntos, beberemos e comeremos. Você se lembrará da minha Paixão e da minha morte e também do meu amor eterno. Se você fizer isto, você terá a paz.


  “Meu bem-amado! Se compreendi bem, você deseja voluntariamente receber o sacramento. O sacrifício da missa está terminado e, se você quiser, você pode recebê-lo”.


  _______


  Capítulo 05


  A admiração pela graça da eucaristia.


  “Ó Senhor! Falais segundo meu desejo. Sejai bendito!


  “Eu recebo de bom grado o santo sacramento. Ele me é um dom precioso. Recebo nele vosso corpo sagrado, que me é doce e muito delicioso, já que é meu pão celeste. Aqueles que não o comem estão mortos.


  “Ele é também o pão dos anjos. Aqueles que o desfrutam são sábios. O mundo não pode desfrutá-lo. Ele se rejubila e se entristece com outras coisas.


  “Ó Senhor! Condescendestes prometer que comeremos juntos. Senhor, eu suspiro, eu aspiro, eu desejo e não posso vos consumir. Quanto mais eu como, mais também tenho fome. Quanto mais eu bebo, mais também tenho sede. Sempre sobra mais do que poderiam comer todos os vivos.


  “Senhor, sois um hóspede liberal. Vós pagais tudo o que não consumis.


  “Senhor, eu bebo de muito bom grado vosso sangue vivo que escoa do vosso lado e do vosso corpo santo, que é nobre e de grande preço. Ele é muito doce em minha garganta. Eu estou meio inebriado e não posso esconder.


  “Senhor, vosso sangue á mais generoso do que o vinho da romã. Eu quero encher com ele todos os meus vasos. Sou intrépido e de muita coragem e não tenho mais nada a fazer lá fora.


  “Estou todo cheio e, no entanto, eu desejo. O que tenho, não consigo consumir. Todo meu ter, não posso avaliar. Eu busco o que me foge.


  “Meu desejo deve sempre seguir, eu sei, mas como o modo alcançaria o que é sem modo? Modo e sem modo são duas coisas que jamais serão uma coisa só, pois eles devem permanecer distintos. Um não pode afastar o outro.


  “Tudo o que é fé, ordem, sábia medida, deve ser justamente avaliado, pois a prática da Santa Igreja consiste em ordem, medida e boas obras.


  “O sem modo não pode viver no céu e nem na terra. Foi na ordem, no modo, no peso e na medida que Deus criou todas as coisas. Assim, devemos viver segundo os modos da razão, para que, acima da razão, tenhamos uma vida contemplativa”.


  _______


  Capítulo 06


  O que impede a verdadeira contemplação.


  Muita gente se engana e não pode descobrir a contemplação e nem a libertação dos modos. Todos possuem um impedimento para encontrar a contemplação e a liberdade: eles têm o coração confuso, observam de perto os outros, são cheios de preocupações estranhas, ocupados com parentes e amigos, preocupados com o que lhes é necessário, sem conhecerem a riqueza de Deus. Uma previdência discreta é boa, mas quem é muito preocupado não é sábio.


  Voltar-se para fora em uma vida sensorial afasta o verdadeiro recolhimento. Aqueles que se contentam com os sentidos exteriores não encontram nada no interior que os satisfaça.


  Para fora, lentos e preguiçosos! Para dentro, excessivos na alegria e na dor! Embora estas coisas possam ser isentas de pecado mortal, elas impedem a pessoa de encontrar seu próprio fundo.


  Aqueles que têm o pensamento cheio de coisas estranhas não podem encontram a contemplação e nem a ausência de modo.


  _______


  Capítulo 07


  O que conduz à verdadeira contemplação.


  Mas, se você quer se preparar para a contemplação, você deve seguir pelos caminhos que levam a ela.


  É preciso ter na consciência uma pureza sem mácula e, na vida, uma inocência bem ordenada. Nos costumes deve haver a tranquilidade da honestidade e nos sentidos deve haver a sobriedade. É preciso refrear a natureza em sua inclinação desordenada e lhe ser indulgente segundo a razão e o discernimento. Vá para todos aqueles que precisam de você, de uma maneira conforme a piedade. O voltar-se para si deve ser simples e desprovido de imagens. O olhar interior deve ser elevado e aberto para a Verdade Eterna. O recolhimento deve ser simples, tranquilo, praticado em uma paz verdadeira. A habitação interior não deve jamais ser perturbada ou incomodada por nenhuma injustiça. Deve haver um amor ardente no fundo da alma e uma chama viva de devoção que suba para a bondade de Deus. É preciso ter uma alma amorosa que deseja estar com Deus na eternidade. É preciso ter abnegação de todo egoísmo, para o bem querer de Deus. É preciso ter a reunião de todas as forças da alma na unidade do espírito, na ação de graças, no louvor, no amor e no serviço a Deus, em uma reverência eterna.


  Se você quiser praticar estas virtudes com amor, você pode esperar uma vida contemplativa, pois, se você viver fiel a Deus e a você mesmo, assim que ele se mostre, você pode contemplá-lo.


  _______


  Capítulo 08


  Qual é a verdadeira contemplação.


  A contemplação é um saber sem modo que permanece sempre acima da razão. Ela não pode descer à razão e a razão não pode alcançá-la acima dela.


  A clara ignorância de modo é um fino espelho onde Deus faz brilhar seu esplendor eterno. A ausência de modo ignora todas as maneiras e todos os atos da razão falham nela.


  A ignorância de modo não é Deus, mas luz na qual ele é visto. Aqueles que vivem nessa ignorância, na luz divina, percebem neles um deserto.


  A ignorância de modo ultrapassa a razão, sem suprimi-la. Ela vê toda coisa sem admiração, pois se admirar lhe é inferior. A vida contemplativa ignora a admiração.


  Na ignorância de modo se vê, mas sem saber o que é, pois isto ultrapassa tudo e não é isto e nem aquilo.


  Devo deixar aqui a rima, se quero ser claro ao descrever a contemplação.


  _______


  Capítulo 09


  O que deve ser aquele que quer ter em si a experiência da verdadeira contemplação.


  Se você deseja ter em você a experiência da vida contemplativa, você deve, ornamentado com todas as virtudes de que falei, se recolher acima da vida interior e se dedicar a Deus em ações de graças, em louvores, em respeito eterno. Você deve manter seu pensamento despojado de toda imagem sensorial e o intelecto aberto e elevado perante Deus como um espelho vivo para receber a semelhança eterna com ele.


  Observem que se mostra uma luz intelectual que nem os sentidos, nem a razão, nem a natureza, nem a consideração penetrante podem compreender. Essa luz nos dá liberdade e confiança frente a Deus. Ela é mais elevada e mais nobre do que tudo o que Deus criou na natureza, pois ela é perfeição da natureza, acima da natureza e um intermediário entre nós e Deus.


  O pensamento vazio de imagens é o espelho vivo no qual brilha essa luz e essa luz evoca nossa semelhança e unidade com Deus no espelho vivo do nosso pensamento totalmente despojado. Assim, Deus vive em nós através de sua graça e nós vivemos nele por meio das virtudes e das boas obras.


  Nesse espelho vivo, somos semelhantes à nossa imagem eterna que é Deus, pois vivemos segundo a eterna previsão de Deus. Essa luz flui em semelhança e atrai a unidade. Nós a percebemos acima da razão, em nosso intelecto despojado e recolhido.


  É então que a Verdade de Deus diz ao nosso espírito:


  “Olhe-me, como eu o olho e conheça-me, como eu o conheço. Ama-me, como eu o amo. Desfrute de mim, como eu desfruto de você e, assim como eu sou seu, inteiramente, sem divisão e nem partilha, da mesma forma, quero que você seja meu sem divisão e inteiramente. Eu o vi desde toda a eternidade, antes de toda criação, em mim e um comigo e como eu. Lá, eu o conheci, amei, chamei e elegi. Eu o criei à minha imagem e à minha semelhança. Eu peguei sua natureza e imprimi nela minha imagem, para que você seja, sem intermediário, um comigo, para a glória do meu Pai. Eu criei minha alma com todas as suas forças e a enchi com todos os dons, para poder servir seu Pai e meu Pai, seu Deus e meu Deus e obedecê-lo em nossa humanidade comum, segundo tudo o que eu podia e até a morte e, da minha plenitude de graças e de dons, eu enchi sua alma e suas forças, para que você se assemelhe a mim e para que, com minha força e com meus dons, você possa servir, agradecer e louvar nosso Deus eternamente, sem fim”.


  Assim, somos todos um com Deus em nossa imagem eterna, ou seja, na Sabedoria de Deus, que tomou a natureza de nós todos e, mesmo que sejamos um em nossa imagem com Deus, por meio da assunção de nossa natureza, devemos também nos tornar semelhantes a ele em graças e em virtudes, se queremos ser um com Deus em nossa imagem eterna que é o próprio Deus.


  Desta maneira também, a humanidade de Nosso Senhor Jesus Cristo foi e permanece elevada na Sabedoria Divina, com a qual ela é una. Sua alma e todas as suas forças foram e são cheias da plenitude de todos os seus dons e ele mesmo é para nós como uma fonte viva de onde recebemos tudo o que nos é necessário.


  Ele mesmo disse:


  “Meu Pai me enviou para viver como Deus e humano, para todos aqueles que me desejarem. Saiba, meu bem-amado que elegi: eu sou inteiramente seu. Foi por você que eu vivi. Foi por você que ensinei, preguei e sofri a morte. Eu o ofereci a meu Pai através de minha morte e eu paguei sua dívida com meu sangue precioso. Eu ressuscitei gloriosamente em corpo e alma, para que você possa ressuscitar gloriosamente no último dia, com sua alma e seu corpo e possa contemplar, eternamente e sem fim, minha glória e a glória do meu Pai. Eu subi para a direita do meu Pai, acima de todos os coros e de todas as hierarquias dos anjos e dos humanos. Eu também preparei para cada um seu lugar, segundo sua dignidade e segundo os méritos de suas virtudes e de sua vida e descerei em minha glória, no último dia, com meus anjos e meus santos, para julgar todos os bons e todos os maus, cada um de acordo com seus próprios méritos e segundo minha justiça.


  “Observe agora, meu bem-amado, o que eu também fiz por você. Eu lhe dei e deixei minha carne e meu sangue vivos, como alimento e como bebida, para derramar um gosto celeste que penetra cada um segundo tudo o que ele pode desejar, gostar ou sentir. Eu alimentei e saciei seus desejos e sua vida afetiva com meu corpo torturado e glorificado. Seu amor e seu ser racional, eu os alimentei e enchi com meu espírito e com todos os meus dons, assim como com todos os méritos com os quais agrado meu Pai. Eu dei minha própria pessoa como alimento para sua contemplação e para seu espírito elevado, para que você possa viver em mim e eu, Deus e humano, em você, na semelhança das virtudes e na unidade da fruição.


  “Meu Pai e eu enchemos o mundo com nosso Espírito, com nossos dons e com nossos sacramentos, segundo os desejos e as necessidades de cada um.


  “Criatura! Olhe o que sou e veja como vivi por você, como eu o servi, o que sofri por você e o que eu lhe prometi. Seja reconhecido e dê-me uma resposta com tudo o que estiver em seu poder”


  _______


  Capítulo 10


  O primeiro modo da verdadeira contemplação.


  “Ó Senhor! Sede-me propício. Eu sou nada, tenho nada e nada posso sem vossa ajuda e vossa graça. Vejo na luz da minha natureza que vós sois Criador e Senhor do céu e da terra e de todas as criaturas. Vejo e creio na fé cristã e em tudo o que pertence à fé e desejo cumprir, com vossa ajuda e vossa graça, vossa Lei e vossos preceitos, em tudo o que estiver em meu poder.


  “Senhor! Isto é comum a todos os vossos membros e a todos os cristãos que serão salvos. Senhor! Vós convidais meu espírito internamente para que vos olhe como vós me olhais e para que eu vos ame como vós me amais”.


  Agora se trata de me compreender bem. Quando uma pessoa boa e interiorizada se recolhe a ela mesma, desapegada e livre de todas as coisas terrenas e respeitosamente mantém seu coração aberto para o alto, com uma verdadeira reverência para com a bondade eterna de Deus, então o céu oculto se revela e a face do amor divino resplandece, rápido como um relâmpago. É uma luz que penetra o coração dessa pessoa e, nessa luz, o Espírito do Senhor fala abertamente ao coração que ama e lhe diz: “Eu sou seu e você é meu. Eu permaneço em você e você vive em mim”.


  Sob a ação dessa luz e desse toque, a alegria e as delícias para a alma e para o corpo são tão grandes, nesse coração elevado, que a pessoa não compreende o que lhe aconteceu e não sabe como suportar isto e isto é o que se chama jubilus, o que ninguém pode expressar em palavras e nem conhecer, a menos que tenha experimentado.


  Isto vive no coração amoroso que está aberto para Deus e fechado para todas as criaturas e daí provém a jubilatio, que é um amor do coração, uma chama ardente de devoção, com ação de graças e louvor, em eterna reverência para Deus.


  Mas aquele que desfruta da doçura, se detém nela e busca satisfação nela, invés de agradecer a Deus e louvá-lo, se engana completamente.


  Assim é o primeiro modo e o mais humilde, segundo o qual Deus se mostra na vida contemplativa.


  Eu quero dar, àqueles que não o conhecem, um exemplo familiar. Pegue um espelho côncavo e aproxime-o de uma matéria seca e inflamável. Depois, exponha o espelho aos raios do Sol. A matéria seca se inflamará e queimará, por causa do calor do Sol e da concavidade do espelho.


  Da mesma forma, se, em seu recolhimento, você tiver um coração vivo e aberto, se elevando para Deus com reverência, a luz de sua graça brilhará nesse coração aberto e elevado, purificará a consciência e queimará, no fogo do amor divino, todos os defeitos que estão nessa pessoa.


  É este então o modo menos elevado da vida contemplativa, tal como é praticado pela pureza do coração e a elevação do olhar para as coisas divinas e onde o amor afetivo se traduz, com devoção e desejo, na ação de graças e no louvor diante da face de Deus.


  _______


  Capítulo 11


  O segundo modo da verdadeira contemplação.


  Em seguida vem o segundo modo da vida contemplativa. As pessoas que, pelo amor e o respeito que têm por Deus, são elevadas na pureza simples do seu espírito e mantém a face descoberta e sem véu na presença de Deus e da face do Pai, brilha uma luz simples no olhar do seu pensamento desprovido de imagens e que a pureza do espírito elevou acima dos sentidos, acima das imagens, acima da razão e fora da razão.


  Essa luz não é Deus, mas é intermediária entre o pensamento que vê e Deus. Chama-se essa luz de olhar divino ou espírito do Pai. Nessa luz, Deus se mostra de uma maneira simples, não segundo a distinção ou o modo das Pessoas, mas no absoluto de sua natureza e de sua substância.


  Nessa luz, o espírito do Pai fala ao pensamento elevado e desprovido de imagens: “Olhe-me como eu o olho”.


  Imediatamente então, graças à simples luz infusa do Pai, os olhos se tornam simples e claros e contemplam a face do Pai, ou seja, a substância ou a natureza divina, em um simples olhar acima da razão e sem consideração.


  Essa luz e a revelação que Deus faz dele mesmo dão, ao espírito contemplativo, uma segurança certeira de que ele vê Deus, na medida em que se pode vê-lo neste mundo, em nossa condição de mortais.


  Para que me compreendam bem, quero dar uma comparação sensorial.


  Quando você está na luz clara do Sol e você afasta seus olhos de toda cor, de toda consideração, de toda distinção e de todas as coisas       que o Sol ilumina, para seguir simplesmente, com seu olhar, a luz e os raios que saem do Sol, então você é absorvido somente pela luz do Sol.


  Da mesma forma, se você seguir os raios resplandecentes que, da face de Deus, brilham em seu olhar simples, eles o conduzirão até o princípio do seu ser criado, onde você não encontrará nada além do que Deus somente.


  _______


  Capítulo 12


  O terceiro modo da verdadeira contemplação.


  Vem em seguida o terceiro modo que se relaciona a uma vida contemplativa. Este modo é chamado de speculatio, o que significa olhar em um espelho, pois o intelecto da pessoa contemplativa é como um espelho vivo, no qual o Pai com o filho infundem seu Espírito de Verdade, para que a razão seja iluminada e possa conhecer toda a verdade que ela é capaz de entender em modos, em formas, em imagens e em comparações.


  Mas o modo segundo o qual se vê a face de Deus é acima da razão e fora da razão, no intelecto despojado e no pensamento sem imagens. Nenhuma consideração ou razão podem alcançá-la.


  É desta forma que a águia, sem pestanejar, pode fixar a luz do Sol, graças à visão perfurante dos seus olhos, enquanto que o morcego não pode suportar a claridade, por causa da fraqueza dos seus olhos e do seu olhar.


  O olho simples da alma, transformado na unidade, que, acima da razão e fora dela, é elevado a uma visão simples e pura, contempla sempre a face do Pai, como fazem os anjos que nos servem, pois o olho simples da alma não tem nada diante de si além da imagem que é o próprio Deus. Lá, ele vê Deus e todas as coisas, enquanto elas são unas com Deus em uma simples visão e isto lhe basta e é chamado de contenplatio, ou seja, olhar Deus de uma maneira simples.


  É desta maneira que a força intelectual da alma é como um espelho vivo, onde Deus habita com sua graça e ela recebeu dele seu Espírito de Verdade e, sob a influência de sua luz, o olho da razão é iluminado, de maneira a poder conhecer, em formas, em imagens e em semelhanças, Deus e todas as criaturas, na medida em que Deus lhe queira mostrar.


  Este mesmo Espírito ordena à razão assim iluminada que ela reja e ordene a vida dos sentidos, segundo a Lei de Deus e segundo os preceitos da Santa Igreja, na caridade e no verdadeiro discernimento.


  Em seguida, a pessoa dotada de inteligência, que recebeu de Deus o Espírito de Verdade, deve caminhar diante da face do Senhor, ordenar sua vida interior e ornamentá-la segundo a caríssima vontade de Deus. Assim, ela poderá ouvir a doce voz do Pai que fala em seu espírito: “Olhe-me e conheça-me como eu o conheço. Observe atentamente o que sou e quem eu sou”.


  Com este convite, a alma se rejubila com todas as suas forças interiores e, com os olhos do intelecto grandemente abertos e iluminados, ela deseja ver o que Deus a convidou e estimulou a ver. Deus então se mostra à alma no espelho vivo do intelecto. Não como ele é em sua natureza, mas em imagens e semelhanças, segundo o que a razão iluminada pode compreender e entender.


  A razão sábia e iluminada por Deus vê claramente e sem discurso, em imagens intelectuais, tudo o que ela ouviu de Deus, da fé e de toda verdade, segundo seu desejo. Mas a imagem de Deus mesmo, mesmo que ela lhe seja apresentada, a alma não pode compreender. Os olhos do seu intelecto devem ceder diante dessa luz incompreensível.


  Sábia e iluminada que ela é pelo Espírito de Verdade, ela vê Deus em imagens intelectuais e compreende que ele é força, sabedoria, verdade, justiça, bondade e clemência, misericórdia, riqueza e liberalidade, fidelidade viva, consolação e doçura. Ela vê também a distinção das Pessoas. Ela vê que cada uma é Deus e o onipotente, igual na virtude da natureza, unidade na Trindade e Trindade na unidade, fecundidade segundo a natureza e repouso simples segundo a essência. Cada uma das Pessoas sendo Deus e divindade segundo sua substância comum, pois a razão, iluminada pelo Espírito de Verdade, vê Deus em seu espelho, no tanto de modos, formas e imagens que ela mesma pode conceber e em qualquer maneira que ela deseje ver.


  A força intelectual é então inclinada e convidada por Deus a ver o que é Deus e quem ele é e é por esta razão que a alma contemplativa diz: “Senhor, mostre-nos vossa face acima de imagens e semelhanças, sem véu e à descoberto. Então seremos salvos e isto nos bastará”1.


  A isto, o Espírito do Senhor responde à razão iluminada: “Olhe-me e veja quem eu sou e o que sou”.


  O olho do intelecto se abre então para ver o que deseja e isto é o que Deus o convida a olhar. O olho simples vê, com uma visão simples, na luz divina, tudo o que Deus é, de uma maneira simples e o olho do intelecto o segue, querendo saber e experimentar, na mesma luz, o que Deus é e o que ele é. Mas, diante da face do Senhor, a razão desfalece, assim como toda consideração distinta e a força intelectual se vê elevada a um despojamento de todo modo, ou seja, sem maneira, sem isto e nem aquilo, sem aqui e nem lá, pois o ser sem modo a invadiu toda e sua vida está ultrapassada e transbordada. Ela mesma não sabe onde se fixa seu olhar e não pode apreender seu objeto, pois sua visão é sem modo; ela lhe escapa completamente e isto é sem volta.


  O que ela compreende, ela não pode avaliar suficientemente e nem apreender totalmente, pois ela compreende sem modo e sem forma e é por isto que ela é compreendida por Deus de uma maneira muito mais alta do que ela mesma pode compreender.


  Observem que a prática desta contemplação sem modo é intermediária entre a contemplação em imagens intelectuais ou similitudes e a contemplação pura, acima de toda imagem, na luz divina.


  _______


  Capítulo 13


  O quarto modo da verdadeira contemplação.


  Vem, por fim, o quarto modo que leva à perfeição da verdadeira vida contemplativa, segundo todos os modos que pertencem à contemplação. Este modo é chamado de exercício elevado e iluminado no amor, segundo a caríssima vontade de Deus. Este modo, assim praticado, é nascido de Deus, como Nosso Senhor diz no Evangelho: Quem não renascer da água e do Espírito não poderá entrar no Reino de Deus2.


  O Espírito Santo é uma fonte viva onde os espíritos amorosos são batizados, onde eles vivem e onde eles permanecem e ele dá, em nosso espírito, a água viva de sua graça, onde somos purificados de todos os nossos pecados e ele habita em nós com sua graça e nós habitamos nele através das virtudes e a vida santa.


  Comparamos o Espírito do Senhor a uma fonte de água viva, onde vivemos acima de nossa natureza criada e de onde jorram os veios vivos da graça, cujas ondas fazem fluir dons múltiplos em nosso espírito e é assim que o Espírito do Senhor vive e habita em nós e o Senhor nos toca com seu dedo, ou seja, com seu Espírito e nos diz: “Ama-me como eu o amo e como eu o amei desde toda eternidade”.


  Esta voz e este convite interior são tão terríveis de ouvir que tudo é agitado em uma tempestade de amor. Todas as forças da alma respondem e dizem entre elas: “Amemos o amor sem fundo que nos ama eternamente”. O coração se abre cheio de desejos e todas as forças sensoriais o seguem em um amor afetivo por Deus. A alma viva sobe acima dela mesma, em uma intenção correta, no recolhimento profundo, no esquecimento e no desprezo por tudo o que pode perturbar ou diminuir o amor do Senhor. O entendimento iluminado e a vontade livre progridem em ações de graças, em louvores, em reverência e soberana estima perante a face do eterno amor.


  Todo aquele que nasceu de Deus é Deus e espírito. Ele é Deus com Deus, um só amor e uma só vida com ele, em sua imagem eterna. Ele é também espírito e semelhante a Deus através da graça e uma adesão amorosa a Deus. Ele é santo, forte, livre e vencedor de todas as coisas, ao praticar o amor e, entre estas duas coisas, ser um com Deus através do amor e lhe assemelhar através da graça, o amor é praticado de toda maneira, pois Deus toca e move nosso espírito e exige de nós que o amemos como ele nos ama e seu amor é sem medida, pois ele mesmo o é e nosso amor tem uma medida, de sorte que não podemos cumprir o que seu amor exige de nós, mas caímos em desfalecimento e nosso amor se torna sem modo e sem forma diante do seu amor.


  O amor não é frio e nem quente, nem claro e nem escuro, ele não é alimento e nem bebida e não há nada no mundo que se possa, propriamente, comparar ao amor.


  O amor de Deus por nós é um impulso ou um toque espiritual em que ele comunica sua graça e seus dons de uma maneira particular e na medida em que é útil a cada um para levar uma vida virtuosa.


  _______


  Capítulo 14


  Quatro modos de amor.


  Há quatro modos de amor, nos quais consiste toda santidade. O primeiro modo, que é de preceito, pertence aos amigos. O segundo é de conselho e ele pertence aos espíritos elevados que vivem segundo os conselhos de Deus. O terceiro modo não é de preceito e nem de conselho e é próprio dos filhos de Deus, que suportam a ação divina no puro amor. O quarto modo consiste em ser um com Deus no amor.


  Compreendam-me bem. O primeiro modo de amor consiste no temor e no amor a Deus acima de todas as coisas e na obediência a ele e à Santa Igreja, segundo a fé cristã, através das virtudes e a prática das boas obras. Aqueles que agem assim são os amigos de Deus e lhe agradam no grau mais humilde em que se pode viver por Deus.


  Em seguida vem o segundo modo de amor, em que se vive apegado a Deus em espírito e em verdade. Isto existe quando a pessoa virtuosa se aplica mais à intenção e ao amor de Deus do que à prática das boas obras exteriores por Deus. Assim, ela é movida e convidada pelo Espírito do Senhor a amar sempre mais e quanto mais ela ama, mas ela é movida e, desta maneira, ela chega a uma experiência bem-aventurada sem modos, que é o amor desprovido de modos e assim ela é um espírito puro e está fixada em Deus através de um amor sem modo e, a todo momento, ela tende a sair dela mesma até o pleno despojamento e novamente ela sente o toque divino e também é levada para fora dela, pois todas as suas forças falham no amor sem modo e isto é amar Deus e ser amado por ele.


  O que o amor é propriamente, ninguém pode compreender, mas suas obras aparecem, como segue. O amor dá mais do que se pode receber e exige mais do que se pode pagar.


  A exigência do amor é, às vezes, no coração, como um fogo ardente e ávido. Na alma e no corpo, ele é ardente e cheio de impaciência. No espírito, ele é uma avidez devoradora que consome.


  A avidez do amor consome as obras do espírito e o estabelece no repouso simples e é lá que começam uma contemplação intelectual e uma inclinação amorosa, em uma atmosfera bem-aventurada e suave. É lá que o amor sem modo encontra sua perfeição, pois a contemplação intelectual e a inclinação amorosa são como duas flautas do céu que produzem seu som sem ligação com tons ou notas. Elas vão sempre em frente na vida eterna, sem olhar para trás e nem voltar. Elas guardam o tom e se harmonizam com toda a Santa Igreja, pois é o próprio Espírito Santo que emite o som que elas produzem e elas ficam no meio entre o amor sem modo e o amor puro e ocioso.


  Segue o terceiro modo, que é do amor elevado e iluminado na luz divina. Segundo este modo, os espíritos são ociosos e puros, elevados acima de toda operação, em um puro entendimento e um puro amor. Eles não agem, mas são moldados e operados pelo Espírito do Senhor e, de acordo com o que eles experimentam, eles mesmos são graça e amor e são chamados de filhos de Deus todos aqueles que estão mortos para eles mesmos, em Deus e que colocaram toda a vontade própria na caríssima vontade de Deus.


  A vida deles está escondida com Cristo em Deus e incessantemente eles nascem novamente do Espírito Santo, filhos de predileção do amor divino, acima da graça e acima de todas as suas obras.


  Eles estão aptos a se aniquilarem e a se fundirem no amor, pois são deiformes, são transformados no Cristo e são mudados pelo Espírito do Senhor, como o ferro incandescente é mudado em fogo e se torna um com ele. Há tanto de fogo quanto de ferro e tanto de ferro quanto de fogo. No entanto, o ferro não se torna fogo e nem o fogo se torna ferro. Cada um deles mantém sua matéria e sua natureza próprias.


  Da mesma maneira também, o espírito humano não se torna Deus, mas ele é deiforme e se sente com largura, comprimento, altura e profundidade e em toda a proporção onde Deus é Deus, o espírito amoroso está unido a ele em amor.


  Assim, o quarto modo é um estado de repouso em que o espírito está unido a Deus em um puro amor e na luz divina. Ele é desapegado e livre de toda prática de amor, acima das obras e suportando o amor uno e simples que consome o espírito humano e o aniquila nele mesmo, de sorte que ele se esquece dele mesmo e não conhece mais ele mesmo, nem Deus e nem nenhuma criatura, exceto o amor, que ele desfruta e experimenta e que possui em um simples repouso. Ele mesmo se sente uma largura com o amor que é sem medida e que abrange todas as coisas, mas que permanece sempre acima de toda compreensão. Ele se vê unido ao comprimento da eternidade, que é imóvel, sem começo e nem fim e que precede e segue todas as criaturas. Ele se sabe erguido com Deus a uma altura que domina e reina no céu, na terra e em todas as criaturas. Ele se vê também profundidade e erguido até sua superessência que é a própria essência de Deus. Lá, ele se vê, com Deus e com todos os santos, uma beatitude sem fundo, essencial a Deus, mas superessencial a nós mesmos.


  Essa beatitude domina todas as coisas e está na base de todas as coisas e ela é um fundamento imóvel, ou seja, um apoio sem fundo de Deus e de tudo o que é criado e ela jamais é conhecida de outra maneira além de por ela mesma e por Deus. Ela é um conhecimento essencial e tranquilo que, para nós, é um não saber incompreensível.


  Lá onde sabemos e conhecemos, lá somos bem-aventurados e unidos a Deus em amor. Mas, lá onde ignoramos, somos uma mesma beatitude tranquila com Deus, acima de nossa natureza criada. Lá, somos todos arrebatados sem ajuda do nosso espírito e fora dele, até nossa beatitude superessencial com Deus, acima do nosso ser criado, em um abismo sem fundo que é a essência divina jamais abalada por Deus e nem pelas criaturas.


  Assim, compreendamos certa distinção e diferença, segundo nossa razão, entre Deus e divindade, operação e repouso.


  A natureza fecunda das Pessoas, segundo a qual a Trindade está na unidade e a unidade na Trindade é eternamente agente na viva distinção. Mas a simples essência de Deus, enquanto essência simples, é um eterno repouso de Deus e de todas as criaturas e lá somos todos, segundo nossa superessência, um abismo de beatitude sem diferença, somente essencial para Deus e superessencial para nós. Lá, estamos acima da nossa natureza criada. Lá, somos todos arrebatados, sem a ajuda do nosso espírito e fora dele, em nossa beatitude superessencial que é um abismo e que não pode jamais ser conhecida de outra maneira que não seja por ela mesma e se somos todos __ segundo nossa superessência, acima de nossa natureza criada __ uma unidade essencial com Deus, eternamente em repouso e inativa, somos também com Deus uma Trindade fecunda de pessoas, vivas e ativas acima de todo ser de criatura. Compreendemos que somos uma vida eterna com nosso Pai celeste, nessa fonte de onde fomos criados.


  Nós nos encontramos também em seu Filho, a Verdade Eterna, que é nossa imagem, em quem vivemos todos acima de nós mesmos, criados cada um separadamente, ordenados e conhecidos em sua Sabedoria Eterna.


  Temos também a segurança no Espírito Santo, que nos amou desde toda eternidade e que nos predestinou para possuir todas as virtudes e a ser um com ele no amor. Ele nos envia, ornamentados com graças e dons, para cumprir sua vontade através de todas as virtudes e todas as boas obras, para viver segundo sua caríssima vontade e para seguir Cristo, em todas as maneiras que possamos conhecer.


  Assim como o Pai enviou seu Filho Jesus Cristo para nos servir e para viver e morrer por nós, assim também Jesus Cristo seu Filho nos envia também e nos dá seu Espírito, para que vivamos em caridade mútua, em virtudes e em todas as boas obras. Assim, somos seus discípulos se guardamos sua Lei e seus preceitos e a caridade mútua e se somos fiéis, uns em relação aos outros. Então, podemos crescer e progredir na graça e na virtude e reproduzir a vida de Nosso Senhor Jesus Cristo e, desta maneira, crescem em nós, cada vez mais, a graça de Deus e a fome e a sede de virtude e de verdade, assim como mostrei acima, ao falar do progresso na vida santa.


  _______


  Capítulo 15


  Como o Espírito do Senhor opera em nós.


  Assim como o Espírito do Senhor nos envia para praticar as virtudes e todas as boas ações, assim também ele nos atrai para os exercícios da vida interior e nos convida e estimula a darmos graças a Deus, a louvá-lo, a amá-lo e a glorificá-lo eternamente e para sempre, como eu ensinei acima e, quanto mais conhecemos e amamos, mais desejamos conhecer e amar e assim ultrapassamos nossos sentidos.


  O Espírito do Senhor nos atrai para dentro e nos mostra a face do amor. Ele nos torna desapegados e libertos de nós mesmos, da alegria e da tristeza e de todas as criaturas e ele nos dá a plenitude de sua graça e nos ensina a prática do perfeito amor, ou seja


  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  
